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cellos. — Francisco de Paúla Castro é Le- 
mos. — João Baptista da Silva Ferrão de 
| Carvalho Martens. — José Maria do Casal 
Ribeiro (vencido). — Justino Antonio de 


CORTES. 
CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Freitas. 


Sessão de 12 de Maio. ; | mph; 
é a Depois de alguma discussão ainda ficou 
(PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) | pendente, passando-se 


Abriu-sea sessão ú meia hora depois do , 
meio dia achando-se presentes 52 snrs. de- 


ORDEM DO DIA. 
Discussão na especialidade do projecto 


puitados. Edi no 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão | ç x ; A 
anilecedente, | Entrou em discussão o artigo 1. 
A correspondencia teve o competente | O snr. Roussao Gonsão, (sobre aor-| 
destino. dem) mandou para a meza uma proposta, | 


sobre a materia sujeita, que a requerimen- | 
to do snr. deputado foi remetlida á com- | 
missão de legislação, sem prejuizo da dis-| 
| cussão 

O snr. V. Caveira referindo-se a al- 
| guns pontos tocados nas discussão da ge-, 
neralidade , sustentou que aqueles que | 
combatiam os projectos tinham tanta in- 
dependencia como os que os apoiavam; e | 
tambem querem os melhoramentos do | 
paiz, muito embora não concordem com 
Os meios que o governo propõe para isso, | 
por não os julgarem os mais convyenien- 
les. 

Fez ainda mais algumas considerações 
para mostrar que a sua posição neste ne- 
gocio é individual, porque não está col- 
ligado com pessoa alguma, e é guiado 
| unicamente pela sua consciencia; e é por 
isso que votou approvando na generalida- 
de o accordo, porque julga conveniente | 
que se levantem as peias ao nosso credito ; 
mas dando esse voto foi com a intenção | 
5a que se faça justiça egual aos credores es-| 
sãos de terrenos baldios do Ultramar, per- | trangeiros e nacionaes : e que por isso apre-| 
tennentes no estado, e que são alheiaveis. | sentava duas emendas ao art. 1.º e $ unico 

Foram remettidos á Commissão do Ul- | para que as concessões que se] fazem aus cre- 
tramar. | dores estrangeiros se façam egualmente aos 

O snr. AyiLa mandou para a meza | credores nacionaes 
maiis 43 assignaluras em continuação á re- | Igualmente mandou para a mesa uma 
pressentação da cidade de Lamego contra os | proposta para ser eliminado o art. 2, assim | 
projectos financeiros do governo. (como uma emenda ao art 3. 

O snr. M. po Canto mandou para a | . As emendas offerecidas ao art. 1.ºe5| 
meza tres representações, uma do Villa | unico foram admitidas, e ficaram em dis-| 
Nova de Foscoa , oulra de Penedono ,e |cussão ; as outras ficaram reservadas para | 
outra de Trancoso, contra O projecto de serem tomadas em consideração em occa-| 
cereses apresentado pelo governo. | sião opportuna. 4 | 

Osnr. Foxseca CouriNto mandou para a | O snr. D. Roriço pe Mexezes disse | 
mesa uma representação de 216 habitantes | que não lhe cabendo a palavra sobre a ge-| 
da cidade de Portalegre contra os projectos | Neralidade do projecto, a camara lhe per-| 
financeiros do governo. | mitliria que alargasse as suas reflexões; e | 

O snr. Cartos Bento mandou paca a alludindo a diferentes pontos que foram to- | 
mesa diferentes assignaturas de habiton- cados na discussão da generalidade , occu- 
tos de Lisboa, Alemquer, Vianna do (as- | pou-se em responder-lhe ; ficando ainda com | 
tello e Ponte de. Lima, sommando todas |? palavra para amanhã por ter dado a, 
767, em continuação ás representações que | hora. | 
tem sido apresentadas contra os projectos | O snr. PRESIDENTE “dando para ordem 
financeiros do governo. | do dia H'amanhã a continuação da de hoje, | 

Passou-se á discussão do parecer n.º | levantou E el 

que é o seguinte : pe Eram 4 horas da tarde. 


Senhores : — Foi presente á commissão 


Tiveram segunda leitura as seguintes 
preopostas de lei appresentadas na anterior 
sessão, pelo snr. ministro da Marinha e Ul- 
amar. 

1.º Dispondo que todos os emprega- 
tos de fazenda das províncias ultramarinas 
de: romeação Regia — serão providos defi- 
nititamente mediante concurso. | 

2.º Para serem confirmadas as porta-| 
rias do governador geral do estado da In- 
dia, de 13 e 18de Fevereiro de 1851, crean- 
do um corpo de Guarda municipal do es- 
tadio da India 

3.º Applicando aos cirurgiões-múres 
e cirurgiões ajudantes que servirem. nas 

praças de Damão e Diu a disposição do 
art. 2.º da Carta de lei de 9 de Julho de 
1849. 

4.º Regulando o pagamento de direi- 
tos dos empregados das provincras ultr; 
marrinas, que servindo por nomeação in- 
teriina dos governadores forem depois pro- 
vidios definitivamente. 

5.º Regulando a forma para a conces- 


| 
| 
| 


de verificação de poderes o officio do snr. | | 
PORTO 47 DE MAIO. E] 


ministro dos negocios ecclesiasticos e de | 
Justiça, de 18 de Fevereiro ultimo, no | Ee | 
qual, para satisfazer a requisição desta ca- | 700 
mara, dá conta de haverem sido despacha- | LHZO, BRAZILEIRA. 
Arxpa se não resolveu o grave pro-| 


dos por aquelle ministerio , pelos decretos or 
de 10 de Agosto de 1855, os snrs. Vicen- | blema que decidirá da existencia da| 
= Ls do Novaes, para a relação de Companhia Luzo-Brazileira, compa-| 
'isboa, e João Nuno Silverio Cerqueira Go- | nhia tão auspiciosamente estabelecida | 
e que acontecimentos posteriores em-, 


ines de Lima para a Relação dos Açores. 

A commissão julga desnecessario en-| 7 
trar na especificação dos factos, e do di- |baraçaram de realisar em completo o 
qito com que foram despachados estes dois | pensamento eminentemente nacional | 
agistrados, par se achar esta materia am-| que a concebera. 
blamente desenvolvida nos esclarecimentos | Nas difliculdades a que a compa- 


Obtidos pelo ministerio da justiça, que vão | E k do de liante d :| 
Juntos a este parecer, dos quaes consta que | P ta 8 IRGALS, Mão, fem Elano. (Ce, El 
Quelles Juizes são dos mais antigos na | Senão a fusão com a Açoriana, corres- 
agistratura Judicial: e por isso a Com- |pondendo, a par, aos “interesses dos 
Po é de parecer que os snrs. Vicente accionistas e à utilidade de estabele-| 
reira de Novaes, e João Nuno Silverio [cor entre Portugal e o Brazil uma” 
*omes de Lima, não perderam os seus lo-| : go : | 
(carreira revestida de todas as circum- 


Bares de deputados | à 4 i | 
Sala da Commissão, 16 de Abril do |Slancias que exigem a. regularidade, e 


1856. — Juão de Mello Soares e Vascun- prompto serviço publico. 


| tes que se vão levantando no estran- 


BANCO GERAL SUISSO DE CREDITO INTERNACIONAL 


E' muito para sentir que tanto se 
MOVEL E TERRITORIAL. 


tenha demorado a solução deste im-| 
portante negocio, continuando por | 
um lado a asseverar-se que a fusão 
está feita, e por outro que ella terá 
de ser muito disputada ainda, estan- 
do divergentes as decisões tanto em cos, 
Lisboa como no Rio de Jaueiro, de- | lhões. 
morando-se assim uma resolução, sem | Cada serie é representada por 80:000 
considerar-se que nos estamos desvir- | 2º0es de capital, de 250 francos, cada 


ti ] uma, amortisaveis em 30 annos, á sorte, 
uando perante as emprezas semelhan-| no valor do 312 francos 50 cent.; o por 


80.000 acções beneficiarias, com igual di- 
reilo aos dividendos. Cada acção de capi- 
tal é acompanhada de uma acção benefi- 
criaria. 

Os portadores das acções de capital, 
da primeira serie, tem direito de preferqn- 
cia na subscripção ao par das acções da 
segunda serie, na razão de duas acções 
novas por tres antigas. 

Os portadores das acções de capital, 
das duas primeiras series, tem direito de 
preferencia na subscripção ao par das ac- 
ções da terceira serie, na rasão de uma 
acção nova por tres antigas. 

Haverá filiaes em França, na Inglater- 
ra e na Italia. 

O conselho de administração será com- 
osto de vinte e cinco membros. Na ses- 
são de 14 de Abril foram nomeados 19 
vogaes do conselho, e fui-lhes concedida 
pela assemblea a necessaria auctorisação 
para completar, o numero designado pelo 


O saxco organisado na Suissa, em 14 
d'Abril ultimo, aflasta-se do systema ado- 
Plado para os estabelecimentos de credito 
movel. 

O seu capital é de 60 milhões de fran- 
dividido em tres serios de 20 mi- 


geiro, e que mandam aos nossos portos | 
apontar-nos o nosso adormeécimento. | 

Basta reflectir bem pouco para | 
concluir-se que a fusão será o meio | 
de mais saptisfactoriamente terminar | 
todas as desintelligencias, em reconhe- 
cido proveito dos dous paizes empre- 
hendedores, e dos individuos que tão 
patrioticamente quizerem dotar Portu- 
gal com uma empreza de tanto vulto 
e'tão altamente reclamada pelas rela- 
ções fraternaes que o ligam ao Brazil. 

Na impossibilidade de transferir- | 
se a sede da companhia para o Rio 
de Janeiro, e saptisfazer-se à pronun- 
ciada vontade dos accionistas desta pra- 
ça; com os elementos que combatem | 
aquella sede no Porto, e que não RA a P. da 8 
dem debellar-se, a fusão evitará o li-| (Jornal do: Commercio.) ; k 
quidar-se a companhia, unico resultado, E 
que a não ser aquelle, teriade termi-| ————mmm 
nar a conjunctura a que por fatalidade LISBOA [4 DE MAIO. 

a companhia teve de chegar. 

Parece por consequencia que pen- | (Correspondencia part. do Commereio do Porto. 
sadas bem todas as rasões os accio- 
nistas portuguezes e brazileiros virão | dado do accordo de Londres.  Fallou contra 
no seu interesse proprio a preferir | 9 Xavier da Silva e Fauslino da Gama, e 
uma operação que lhos salva os cap. | favo ja minto da neo. “ai di 
taes e consegue o fim de engrandecer discresdo aaa não é mais do Ria re- 
uma empreza que ficará collossal e 


Continuou hoje a discutir-se a especiali- 


) . €| petição do que já-se disse no debate do 
preencherá cabalmente um proposito 
Foram depois approvados o art, 1.º 0 
g Elin |m.º 1 por 67 votos contra 24, o n.º 2 por 
A todos assiste a convicção que 4 ap 
a companhia não pode continuar no e o S unico por 69 contra 24, sendo re- 
Jeitados os additamentos do” Vellez Caldei- 
inulilisar-se completamente , pois que R pRinesns o 
e Rabi! ad assou-so depois á discussão do a 
poa per ole lita de colocar go 2.º, que concede aos credores o direi- 
suas rivaes, sendo de immediata ne-lató 1 por cento, 
cessidade o dar-lhe nova vida, e não Fallou contra o Carlos Bento, que não 
mam os que se ensoberbecem pela | “085, que já tinha feito á camara n'outra 
Podlisitad o grandes Egitead CO | occasião, mostrando os inconvenientes da- 
| trangeiros se haviam de approveilar para 
Não ha hoje logar para analisar | quando o governo lhes fosse pedir empros- 
çã ; AE pad) 
as causas que levaram a companhia te nessa oceasião, Tem a palavra | para 
ç ámanhã o barão d'Almeirim. 
serão por certo mal cabidas quando | 
se perca o tempo com ellas, que me-'| do á commissão de fazenda o projecto do 
barão d'Almeirim regulando as sociedades 
de um recurso salvador, que traga a follamos. 
vantagem commum dos accionistas e | A mesma commissão de fazenda já tem 
nós e para os acecionistas que se não | cer approvando a creação do «Banco Mer- 
sacrificam a preconceitos é a fusão | cantil Portuense». 
had ite 7 AN je imhã o projecto que auctorisa o governo a 
tado Ser decelte,  conseguindo-se ver | contrarir um emprestimo -de-60 contos pa- 
em breve organisada uma empreza que 
Caminha. d 
e desenvolver grandé somma de con- 4 carosra dos pares nada mais fez na 
veniencias que por ella estam espe- ainplia até Janeiro de 18570. prazo para 
ta livre importação de cercaes, projecto a 


addiamento e da generalidade. 
de tão elevado alcance. | 
68 contra 25, 0 n.º 3 por 68 contra 24, 
estado em que se acha porque virá a | ã 
ra e Chamiço. 
se em perfeita competencia com as) to eventual ao augmento de juro annual 
deixar esfriar os desejos que ainda ani- | fez mais do que repetir as mesmas reflo- 
g quella concessão, de que os credores es- 
seu paiz. 
timos, obrigando-o a pagar-lho integralmen- 
á presente siluação, e as recriminações 
Teve hoje segunda leitura e foi envia- 
lhor aproveitado será em lançar mão | á ai 
anonymas de credito, de que mais adianto 
o interesse publico. Esse recurso para | elaborado e deve appresentar o seu pare- 
à Está dado para ordem do dia de áma- 
que proposta devidamente temos que | Está PESE EE OO: Jordy 
(ra a construcção da estrada de Vianna a 
a todos os respeitos vai acreditar-nos 
sessão d'hojo que approvar o projecto que 
rando. 
que nos referimos no extracto da sessão 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


dhontem, que damos mais abaixo, A ca- 
mara só torna a reunir-se no dra 
O deputado Cyrillo Machado appres: 


tou bontem na camara alguns planes 
do relatorio do governador civi | Porto 
á junta geral do districto, e mb: u que 


* neste mumento se mostram os melhoramen- 
tos administrativos, que tem Lido esse dis- 
tricto e que são devidos ao muito zelo € 
perícia daquele magistrado. 

O A. J. d'Avila disse, que já tinha 
examinado este relatorio, e via que é um 
trabalho muito importante, e que deve sor- 
vir de incentivo e de modelo aos outros 
magistrados administrativos, e por isso pe- 
dia que se declarasse na acta que este of- 
ferecimento linha sido recebido com espe- 
cial agrada A camara annuiu 

Tambem o barão de Almeirim appre- 

sentou hontem um projecto de lei para re- 
gular as sociedades anonymas de credito. 
Ouvimos que é o mesmo, ou fundado nas 
mesmas” bases do que ha dias publicou o 
Fradesso da Silveira no «Jornal do Com- 
mercio». E”, na verdade da maior urgen- 
cia, que ise discuta e promulgue uma loi 
desta ordem, porque sem-ella não pode o 
paiz aúlerit do credito os mnitos beneficios 
que “elle “proporciona, não havendo pelas 
legoesá sun generalisação nem dificuldade | 
nás “operações. Hontem bavia aqui noticia 
de-mir. Prost ter chegado a Aldea-galtega, 
e por conseguinte deye a estas horas estar 
em Lisboa, Já é sabido que o não lraz 
agoi senão a Organisação da sociedade de | 
eredito. “ 
Na sessão de hontem da camara dos 
pares appresentou a commissão de adimi- 
nistração publica um parecer, approsando | 
o projecto de lei da camara dos deputados | 
sobre cereies, que, deve notar-se, não é | 
a lei dos cereaes appresentada pelo minis- | 
tro das obras publicas áquella camara, e 
contra que se tem representado. O ministro 
do reino pedin que fosse dispensado o regi- 
mento para se poder entrar sem demora na 
discussão do projecto 

O visconde de Balsemão, depois de de- 
clarar que o marquez de Pombal não com- 
parecia ás sessões por motivo de molestia 
aecrescentou que o mesmo «digno par o en- 
carregara de declarar que é falso quanto 


/ 


se diz no «Periudico dos Pobres do Porto» | 
de que pedira uma portaria para ademora | 


do pagamento de decimas. 

O visconde d'Ourem pediu ao ministro 
do reino explicação acerca dos negocios do 
padroado: da India. O ministro; respondeu 
que tinha esperança de ainda nesta sessã 
poder dar conta ás camaras de que o a 
sumpto do padroado da India se coneluirá 
cum dignidade. 

O Marquez de Vallada e o Conde de 
Thomar tambem exigiram do mesmo mi- 
mistro exgilicações sobre o boato, que tem 
espalhado alguus jornaes: de que o gover- 
no Vac nomear novos pares para por este 
meio Ler maioria nas questões de fazenda 
O ministro redarguio, que quanto se dizia 
a este respeito não passava de boatos, e 
que por boatos não podia responder 

Está aqui de passagem o engenheiro 
mglez Romball, que fez a planta do cami- | 
nho de ferro de leste. Vae para a Tarquia | 
tomar à direcção d'uma obra egual. 

As fulhas politicas continuam a oceu- 
par-so dos assumptos em discussão na ca- 
mara dos deputados: 

O «Diario do Governo» pablica tres | 
decretos, ereando ama cadeira de ensino | 
primario no concelho de Monte-mór-o-velho, 
outra-no de Sabugal, e restabelecendo a de 
gramatica latina na Villa de Redondo. 

O poder judicial acaba de conceder, 
por sentença, ao menor Pedro Jayme, que | 
está mo Rio de Janeiro, o direito de usar 
dos appellidus — Almeida Garrett, por ter 
provado ser filho natural da grande pocta, 
Uxalá que 0 fillio honro a herança, que 
ambictionava. 

Os fundos regularam hoje pelos'svguin- 


tus preços : 
Inseripções de 3 pre... 43 a 43% 
N2ºh a 43% 


Coupons. 


Divida “delferida. RN a 22% 
Acções do banco de Portugal. 4978 a 5003 
Acções do banco do Porto... 2358 a 2405 


OTICIAS DIVERS 


—— Naufragio. No dia 13 do corren- 
te naulragon no ponto do Cadão o barco 
do arraes José Dias, de Prende, que con- 
duzia da Barca d'Alva para esta cidade 829 | 


jas funeções de Presidente o snr. 


saccos de trigo e centeio, qu perderam | 
completamente. Além desta que orça-| 
da em 2:000$000 rs. temos a lamentara mor- 
te de duas mulheres e dous homens, que, 
se diz traziam Sedas | ; cidade, 
- E"inealculavel os gran ejuizos que | 

já poa o 
se dão lodus os annos nos perigozos pon- 
tos do Rio Douro! 

— Cereges. A camara dos pares ap- 
provou na sessão de 14 do corrente o pro- 
jecto de lei que proroga até Janeiro de 
11857 o prazo para a livre importação de 
| cereaes. Estando a findar o tempo porque 
tinha sido permitlida à livre importação dos 
cercaes tornava-se d'urgente necessidade 
uma resolução subro tão importante. obje- 
elo para que lerminasso o estado d'incer- 
| teza em que estavamos. O comercio saberá 
agora como deva dirigir-se, porque é de 
suppor que este projecto seja -sanccionado 
quanto antes. 

— Molestia das vinhas. Carlas que 
temos do Douro dizem que a molestia das 
vinhas continua a apparecer' em differen- 
tes pontos, é que os lavradores estão com 
grandes receios que os estragos sejam maivres | 
(do que nos annos anteriores, em consequen- 
,eia do vidium se Ler manifestado mais ce- 
do neste anno. 

“Tambem temos noticias da Beira Alta 
que“da nresma fórma nos alizem que a 
molestia já tem alli apparecido em maitas 
videiras, especialmente nas rozeiras, que 
é onde primeiro se manifesta. 

-— Camara Municipal. 


Reassumio 
conde 
«'Alpendarada, e de fiscal o snr: Thomaz 
Alves Guimarães. - 

— Feira de Villa Real. 4 Camara 
de Villa Real fez publico por um edital 
que a feira de Santo Antonio deve ter 
logar no proximo mez de Junho, e que vi- 
goram a respeito do local da venda, licen- 
cas, e barracas todas as posturas publica- 
das em edital de 12 de Maio de 1842, sem 
alteração alguma desde esse anno. 

— Estradas. Na semana finda em 
10 de Maio trabalharam diariamente na 
estrada de Baltar a Amarante 2,180 ope- 
rarios, numero medio, — Pagaram-se 12:151 
joniaes. — Metros «emprdrados, 25:900, 

Na de Villa Nova de Famalicão a Vianna 
o numero d'operarios por dia, termo medio, 
foi de 1:777.—Jornaes de opararius 10:564. 
— Metros empedrados 22:01. = 

— Arrematação de fóros No dia 23 
de Junho tem de ser arrematados perante 
o governador civil do districto de Braga 
alguns fóros incorporados na fazenda nacio- 
nal, impostos em varias propriedades do 
concelho de Braga, Barcellos, Fafe, Povoa 
de Lanhoso, Guimarães, e Villa-Verde. 
Estão avaliados estes fóros em 2:9688620 
reis. 

— Estatistica da embriaguez em Sto- 
cholmo. Foi publicada a estatística erimi- 
nal de Stockbolmo relativa ao anno de 1855. 
A parte mais curiosa d'este documento é 
sem duvida a que tem por objecto as con- 
demnações pronunciadas por delictos com- 
metidos contra a tranguiliidade publica por 
pessoas que se achavam em um estado de 
embriaguez excessiva. A cifra d'esles in- 


do o ultimo recenseamento, é de 81,642 
almas. 

No numero dos condemnados havia 
544 artífices, officiaes mecanicos e apren- 
dizes pertencentes ás corporações das artes 
e ullicios, 480 ontros individuos da classe 
operaria ; 151 rapszes de menos de quinze 
annos; 120 patrões de navios € outros 
marinheiros ; 63 criados d'ambos os sexos ; 
44 camponezes; 20 estudantes e alumnos 
das escolas publicas; finalmente 204 mu- 
lheres sem profissão, dus quaes 51 caza- 
dus um viuvas e 153 solteiras. 

Nota-se que na cifra total dos bebadas 
condemnados, que já indicamos, nãv se 
acha comprebendido o grande numero de 
individuos completamente “embriagados que 
os agentes da policia enconteam estendidos | 
todas as noutes pelas ruas, nem mesmo o, 
numero ainda maivo das pessuas que se 
embriogam sem dar escandalo publico. 

Este estado de cousas justifico a nova 
lei que restringe a fabricação da agua-ar- 
dente, e a grande severidade com que se 
vella pela rigorosa execução d'esta lei. 

— Baptismo do principe imperial. Os 
trabalhos na Cathedral de Pariz para o ba- 
ptismo do principe imperial são os mais 
consideraveis de quantos até hoje se tem 


feito em França paracuma ceremonir pu- 


blica desde o principio do seculo Na lim- 
a sa tura das abobndas da” grafide | 


e 
Ei de 'Notre-Dam “acham-se emprega 
para cima de 100 pessoas. A este resp: 
to publica o «Siécle» alguns detalhes i 
téressantes : - 
«4 ceremonia do baplismo terá lo- 
gar no centro do lransepto, cujo cumpri- 
mento é de 60 metros. O throno. assim 
como o altar e a pia baptismal serão alli 
vollocados. E a terceira vez, ha 50 annos, 
que a velha basilica- metropolitana vai ser 
testemunha d'uma ceremonia igual. 

« Em 1811 no mez de Junho teve lu- 
gar o baptismo de Napoleão Prancisco Car- 
los José, principe imperial e rei de Ro- 
ma. Foi padrinho por procuração do im- 
perador Francisco 1 seu avô, o principe 
de Wurtzbourg; e madrinha M."º Laetitia 
mai de Napoleão. A ceremonia do baptis- 
mo foi presidida pelo cardeal Fesch, arce- 
bispo de Lyon, tio de: Napoleão. Uma 
multidão, onde se achavam reunidos habi 
tantes dos pontos mais distantes «do impe- 
rio'se agrupava por todas “as partes do vas- 
to edifício. 

«0/1.º de Maio de 4821 vin o ba- 
ptismovilo duque de Bordeus, nascido a 29 | 
de Setembro do ano preceiente. O rei 
Luiz 18.ºe toda a familia real assistiram 
em Notre-Dame ao sacramento au baptis- 
mo ; administrado ao joven princepe pelo 
cardeal de Talleyrand Périgord, antigo ar- 
cebispo de Reims e então arcebispo de Pa- 
iz. “A agua que serviu nesta solemnidade 
era a agua do rio Jordão, trazida por M. 
de  Chateanbriand, quando feza sua viagem 
á Judea ea Jerusalem. As festas começa- 
ram no dia 30 d'Abril e terminaram no dia 
13 de Maio seguinte. 

« Finalmente, em 1841, igualmente no 
mez de Maio teve logar o buplismo do con- 
de de Pariz, filho do duque d'Orleans, por 
M. Affre, arcebispo de Pariz. O rei Luiz 
Philippe e sua familia assistiram a esta ce- 
remonia que comtudo foi muito simples. 
O rei fez um maguifico presente 4 igreja de 
Notre-Deme ; á noute houve banquete e 
reunião nas Tulherias co prefeito doSena 
foi ad ido a appresentar ao rei a espada 
clferecida pelo conselho municipal de Pariz 
ao joven princepe, que devia ter o nome 
da grande cidade. » 

— Manifestação dos progressos da ar | 
te culinaria. Lê-se no jornal imglez Ex- 
press o seguinte: O celebre cosinheiro Mr. 
Soyer, foi encarregado pelo general Co- 
drington de dirigir os preparativos do gran- 
de almoço oferecido aos generaes Luders, 
Pelissier, La Marmora, ete. por occasião 
da revista dos exereitos alliados no dia 17 
d'Abril ultimo. Mr. Soyer compoz um pra- | 
to formidavel e novo que agradou muito 
aus generaes alliados e sobretudo ao gene- 
ral Luders, a quem linha sido dedicado, | 
Este prato foi intitulado por Soyer — O | 
Emblema culinario da paz ou Mucedonia- | 
Ludersiana à Alexandre LI. — Era um pra- 
to monstro, piramydal, cereado de grinal- 
das oliveira e coroado de pequenas ban- 
deiras das nações reunidas. 

— Boletim dilettante Foram escri- 

ptúrados para o teatro italiano de Londres 
os seguintes artistas: Mario, Tamberlick, 
Gardoni, Graziani, Luchesi, Taglialico, For- 
més, Roncuni e Lablache, e as damas 
arisi, Piccolomini, Jenny-Ney, Nantier-Di- 
te, Maray, Togliafico e Bosio. 
Às principaes operas que se represen- 
o são — 4 Gazza Ladra , Othello, Bar- 
biere, Poritani, Norina, Locia, Favorita, 
Fidelio, D. Giovanni, Elizie Amore, D. 
Pasquale, Conde d'Ory, e Lucrezia. 

A abertura do theatro teria logar no | 
dia 40 de Maio. 

O celebre rebequista Sivori acaba de 
tocar u9 3º Concerto da Sociedade Phy- 
larmonica de Angers. Tocou na sua mara- 
vilhosa rebeca o final da Encia, a Preghio- 
ra de Moysés, na 4.º corda, eu Carnaval | 
de Cub; 

Estas diversas: peças de musica compas- 
tas ou arranjadas por Camillo Sivori foram 
acolhidas com uma verdadeira tempestade | 
dapplausos é de bravos. 

Grande tragica. A celebre tragiea 
italiana MS Ristori foi escripturada por 
dous mezes para representar em Londres | 


( 
di 


por 40,000 francos mensaes, ficando a Sua) 


cargo as escripluras dos seus companhei- 
- 
ros. 


inarmos as 


INTERIOR. 


IMBRA. — (Do Popular) 


Chegou. 


nm te o bom tempo, 0 tempo de semen. 
tem que nestes oito dias se tem fui, 
[1 al rapidez, que os montes e terras 


tas dos campos foram, como por Neaato, 
transformados. Os poucos milhos, que ha. 
viam nascidos, estão quasitodos Sichados, 
Das searas de praganha , as que hig ma. 
eliaram, que ainda são bastantes, Vidor. 
descendo : os centeios, com especialidag 
os Lemporãos, vão florescer, e dão esperam. 
vinhas da Dairy 


ças de vingar. 
d 
tor) tanto por causa 


A maior park 
ficam este anno pi 
de ponco tempo, que restou da colhei dz 
azeitona, «como porque os miticultores ni 
querem arriscar a, despeza no amanha 
quando, segundo tódas as probabilidades q 
molestia oidica inda scontomará oe quen 
sabe, se m intensa, , 

AS batatas teimporas oratir Quasi tod 
destruídas pela molustias o voro 

De fructas de pevide e caroço tia qui 
certeza de termos “este ain Abundanci, 
com especialidade de pera, “ameixa, é 
mação , à 

As nliveiras, que na colheita ullim 
não deram, e mestno “algumas destas, con- 
tinmam formosissimas: vai já  comoçanity 
a floração ea fecundação não lacdirá à 
fazer. 

—— 0º Pato bravo de uso! Estefiei- 
noroso, muito bera conhecido nesta cidad: 
foi agora preso em Luso na romaria do Es. 
pirito Santo. Parecia arrependido dos seus 
muitos * peceudos , e alé pegara num dos 
andores da procissão; a autoridade di 
Mealhada, que havia dias lhe andavam 
pista, surprehenden-o e o recolhien á ca- 
deia. No acto da prisão exeluniou: «O 
que vos valeu, foi não trazer comigo uma 
navalha; d'outra: sorte havia de “enfiar a 
justiça da Mealhada! » 4 


——— ———e- 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. Heductor. 


E" a segunda vez que tomeva penma 
para por meio da imprensa dar publicida- 
de nos factos, que engrandecen a minha 
terra -— lisongeio-me por isso e só lamen- 
to do coração não tora intellizencia pre- 
ciza para poder traçar sem o menor da- 
feito, um voto de agradecimento aos que 
são causa da prosperidade da mesma, Por 
tanto; &ne, Redactor, se V. entonder que 
merece um cantinho do sen'belissimo pe- 
riadico o que abaixo transerevoç muito me - 
obsequiará, cedendo-mo ; oecultando en 
tudo o meu nomes, para cevitar a irrisão 
dos que menos pruentesmófai de tado 
E" pois o seguinte: 

A Villa do Pezo da Regoa , tão extre- 


mamente abandonada, acha-se beje un es- 
cala florescente, o que “é devido ás obras 
que estão prestes a começar) A lei que 


passou em cortes, abthorisando m Camara 
desta Villaca lonçarcum impasto para a 
construção de um emos, foi pelos Dignos 
Camaristas tambem execótada , que muito 
breve se verá concluida esta grande obra! 
Convidarans algons babitantes, para insta- 
lar uma empreza par meio de acções a lim 
de desviar quaesquer subterkugios que « 
menos airózos: se costumam praticar Ms 
arrematações, Este! pensamento: tão subli- 
me"foi acolhido cordialmente par todos 
de forma que na primeira rednião se pas 
saram as acções | Honra v louvar aos Hlas- 
tres Camaristas, que com o mais intenso 
eserupato é esmero salient desempenhar 
as obrigações de seus encargos. Bem me 
recem a confiança queos (seus /coneidadãos 
lhes tributam ; ce ma verdade congratalo mo 
por ver a unanimidiite com que approvi= 
mos sens actos. - Estes envulheiras, não cm 
recem dos meus elogios v porque a 
inteligencias e dignidade de emractor, SO 
superiores ans encomios que a minha ride- 
20 possa tecer-lhes — queen, seria par 
mim um eterno remorso se deixasse nO 
olvido n que tenho “observado:— por tanto 
— a indolencia' que longos annos submer 
gio esta boa Villa, jáz hoje porotórra ! Rest 
peis meus compatriotas,” cuuperarimos com 
as forças aa nosso “alcance; a fim de api 
dificeis - veredas que seguir 


4 k ' 
pertendem os nossos dignos Pero 
a tud 


5 


Eu pela minha parte estou prompto 
que fazer possa ; assiny possa eu" para a 
guma cCouza ser uti! Aterro que serto 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


rço «à quatro talentos, deve, e merece 
Sem Mad Si João de Lemos, Guilhermino 
Auugusto de Barros, Custodio José Vieira, 
e «José Guedes de Castro, são filhos do Pezo 
Regua ! 
da Avante pois nobres Camaristas no pla- 
nos que tão bem soubestes, traçar — porque 
cosm/ O Caes, uma praça, melhoramentos 
des roas, iluminação das mesmas, e agua 
se deve, conduzir do Corgo para a Villa, 
KR arão preenchidas as mais urgentes neces- 
sidladus, e a posteridade bem “dirá seus ou- 
cithores. - Continuai pois na'vossa senda, .. 
fazwi com) que o indifierentismo acabe, 
parta que possamos abrilhantar e engran- 
dpecer a patria: daquelles tão distinctos ta- 
Jevubos ; desta forma as ini ses, eo futuro 
vous guarda com am Honroso Padrão || 


Regoa 12 d'Abril de 1856. *** 
a PART E 
EXTERIOR. 


Texos folhas de Pariz de 8 e de Ma- 
dei de TE 

A «Gacela de Madrid» publica o: se- 
guiinte “despacho. 

« PARIS 11 de Maio de 1856. --Lon- 
drees 10. — No dia 19 de Maio receber-se- 
hãão na Thezouraria as propostas para o 
emprestimo de cinco milhões de libras es- 
torlinas. A Imperatriz viuva da Russia, 
ques aviany supposto perigosamente doen- 
lex degou no dia 10 a Berlin. » 

Notícias «e “Constantinopla annanciam 
queeo Sultão recebera e os jornaes publi- 
cara uma mensagem des Circassianos 
que chamam a Abdul-Medjid seu sobera- 
no e declaram que não querem soflter 
mais a tyrânia russa. É 

Foi publicado o projecto de tratado 
celibrado entre a Valachia e a casa Haber, 
de Vienna, para a construeção d'um ca- 
mimho de ferro. a 

Diz se que a bandeira consular de 
Anstria em Gaza fôra derribada e que o 
nte austrisco fora amentado com a 
monte. 

O imperador Francisco José partio no 
diar Gde Vienna para a sua residencia no 
Lumenburgo. 
irão do imperador , partiu no mesmo dia 
pann Pariz, 


Os aro Duques Nicolao, Alexandre e | 


Wiadimir receberam o commando dós no- 
vuss regimentos do Caucaso, 

Uma ordem do Gram-Duque Constan- 
tico, Grande Almirante da Russia , orga- 
nism a frota do Baltico do modo seguinte, 
em virtude de um decreto imperial : 

Primeira divisão. — Naos de linha, 
elimperador Nicolau 1», de 120 peças ; 
«Wiborg», «Constantino», «Rezilsan», «O- 
rel», «Iungerid» de 84 cada uma; «Wall» 
* boniwoll» de 10. Fragatas a vapor, 
*Rocrik», «Rantebalka», «Olwagengi», cujo 
uumero de peças não “é mencionado; «Pal- 
kano, «Gromaboa e Maria» com GO cada 


uma, 


- — Naos de linha, 
7 Alexandrina», «Le- 
trogne-Munas é «Kranssy», de 
Sh peças ; «Pamivl-Asova», de 74 Fraga- 
Us, «Burodino» e «Wilagosch» de 60 pe- 
às 7 «Constantino» «Gremisehtehi, «Smie 
bb, «firasiáschtehi» , «Anfitride» é «Cas- 
tur, fragatas a vapor; 


| Terceira divisão. — Naos de linha: 
miperador E», de 100 peças ; «Wola», 
*Poltavion», «Peré-Champenoiser e «Pro- | 


hor», de 84 cada um ; «Gram-Doque-Mi - 
buelo, «Ezequiel e Briennex, de 75 peças. 
Vigalas a vapor, «Chalzi», «Olofl», «Bo- 
Bliatiro, “allia-Monramete e «lgevra» ; «Sis- 
Si Welikio. fragata de 60 peças. 


o Virey 
Neerlan- 
Ao ser apresentado a Mohammed Said, 
Palud entreteve-se 
Wertura do Istno de Suvz, e 
intivesse que a Hellanda toma 


manifestou 
nesta gran- 


de ulbra. Todavia não se teem impedido 
E trabalhos, porém estuda se aclualmen- 
o 


traçado do canal d'agua doce que deve 
hegem 
Caro. q 
“sto até Suez e Pelusa. 


(Outros -canaes menos consideraveis , 


O archiduque Maximiliano, | 


com S. A. sobry a | 


r do Nilo ao centro do Istmo é bifur- ! 


mas mais necessarios no Egypto, continu- 
am e cedo estarão concluidos. 

Falla-se de modificações no estabeleci- 
“mento militar. “Os esforços extraordinarios 
que exígia a guerra do Oriente Cessaram , 
e o recrutamento está-se actualmente fazen- 
do em uma escalla muito mais baixa. O 
Virey do Egypto pela sua parte tinha en-” 
viado, -para auxiliar a Turquia, uns 37,000 
homens ststentando-os á sua custa. No 
futuro poderá a paz, como o resto da Ea- 
ropa, proporcionar á agricultura e ás artes 
muitos braços uleis e vigorosos. No Ej 
pto bem depressa se sentirá esta feliz mu- 
dança, 


Na sessão dor Congresso de Paris em 

que se disculioa questão da imprensa bel- 
ga, O primeiro plenpolenciario d'Austria 
| M. de Buol manifestou a esperança «que 
em todos os Estados continentaes em que 
a imprensa offerécia os mesmos perigos, 
os governos deveriam ter na sua legislação 
os meios de'a conter em justos limites». 
Uin. jornal de Turim a «Armonia» publicou 
a este respeito um artigo de que extrabi- 
mos as seguintes passigens : 

« Ainda que o ministerio belga; sejá 
composto de conservadores e até do cleri- 
caes, como se diz lambem na Belgica, o 
conde Walewski julga que ha molivos de 
queixa contra a imprensa belga ; como po- 
deria elle julgar que nada ha a dizer da 
imprensa sarda, que cahe nos mesmos ex- 
cessus, quando no Piemonte se não ado- 
Ptou mais que um só dus dons melhora- 
mentos postos em vigor na Belgica, e quan- 
do se 'vê nos bancos ministerises uin Ra- 
tazzi, um Lanza, um Durando ? 

4 O conde Waleuski absteve-se com 
muita habilidade “de pronunciar o nome 
do Piemonte; levou lunbem o conde de 
Cavoura condemnar-se a si proprio, e poderá 
dizer-lhe em tempo opportuno: « Julgo-vos 
segundo us vossos principios.» O represen- 
lante- da França propoz com efleito no 
Congresso sanccionar esta maxima de di- 
reilo internacional : « A ordem interior de 
« um Estado não deve prejudicar a or- 
« dem interior do Estado visinho, e quan- 
« do isto aconteça, o estado posto em pe- 
erigo tem o direito de exigir refor- 
mas », 

« Por este principio, a França tem o 
| direito de faltar nãy, só á Belgica, mas 
até ao Pienlônte , que tambem confina com 
as suas fronteiras. Este direito pertence 
não só á França, mas alé à Austria. O 
governo Viemontez está obrigado a submet- 
ler-se às exigencias d'uma é d'outra, por- 
que fez parte do Congresso em que fui 
proclamada a maxima que as legitima. 

« Agora comprehendemos o buato re- 

centemente espalbado em Turin que o m- 
nisterio prepara uma nova lei repressiva 
| contra a imprensa, e que esta [ei será lo- 
| 80 apresentada ao parlamento. » 
Não se sabvo que ha de verdade nes- 
| las asserções do jornal “piemontez, o que 
| é certo é que 0 parlamento piemontez ap- 
| provou completamente a conducta que u- 
vera M. de Cavour no Congresso, é sanc- 
cionou-a por uma ordem do dia. 


novo ministro d'Austria em Loúdres. O mi- 


será, segundo dizem, lord Wosehouse, acpual- 
mente subsecretario d' Estado dos negocios 
+ estrangeiros, 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
| ESTADO DO MERCADO 
De 5 a 12 de Maio. 
Nos generos do Brazil nota-se ainda 
talguina animação nas vendas para consu- 
mo e para o mar: vutro tanto não acon- 


teceu nos Columiaes, porque as traisacções 
| leem allrouxado alguma cousa. 


| 
| 


| Ew generos nacivnaes v movimento é 
| de pouca importancia, consequencia não só 
de sua falta, como de seus elevados preços, 
(e sÓ com noticias múis favoraveis dos mer- 
cados noportadores, é que o mercado po- 
| derá ter alguma melhora. 

As entradas du barra continuam a ser 


regulares. ' Wei 
Os 3 p. e. continuam estacionarios : 
as acções do banco de Portugal declina- 


“ram alguma cousa. 


O cambio sobre Londres tem baixado 
como se vê da nossa eulação: escaceia q 


O conde Rodolphe Appony deve sero | 


uistruda Gram-Bretanha em 5, Peterburgo | 


papel consequencia dos poucosembar- 
ques que teem havido, e sobretudo pelas 
demoras dos paquetes do Brazil: á sua che- 
gada o mercado animará, visto que os com- 
pradores abundam. 

Poucas transacções se tem realisado so- 
bre as outras praças : somente ;o Hambur- 
go é procurado , o que fez com que bai- 
xasse a 4934. ss 

— IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. -— Entraram 30 saceas da 
Babia no «Providencia»: ainda esta sema- 
na se fizeram algumas vendas do do Mara- 
nhão a 110. 

ARROZ. -— Chegaram 3:055 alqueires 
em casca dv Pará no «Ligeiro»: no do Bra- 
zil ha pouca animação : as 800 saccas vin- 
das a semana passada de Londres, dizem 
terem sido retalhadas a 7$000 reis; esta 
partida era de qualidado majs ordinaria 
que outras que anteriormente haviam che- 
gado. 

Hoje (12) manifestaram-se 1:600 da 
Índia, vindas de Londres. 

ASSUCAR. — Entraram 248 caixas da 
Bahia no «Lusilano» e na «Defensor»: e 
da «Providencia» que segue para o Porto 
desambarcaram 124 caixas, 968 shecos, 5 
barricas e 4 feixes, Cerca de 500 barricas 
de Cabo-Verde foram vendidas em diversos 
lotes de 2:650 a 2750. No do Brazil con- 
tinua a haver alguma animação tanto nas 
vendas para consumo , como para o mar. 

Hoje (12) ás 2 horas da tarde. as exis- 
tencias tanto nos despositos da alfandega 
como no mar para desembarcar são pouco 
mais ou menos. » 

Caixas. Saccos.  Barricas. Feixos. 

1:408  27:317 205 17 

CAFE". — No «Lusitano» da Bahia, en- 
traram 75 saccas: e no «Dois Amigos» de 
Cabu-Verdo, 425. O mercado continua fir- 
me nas vendas para o mar e para a terra. 

CACAU. — Chegaram 33 saceas do Pará 
no «Ligeiro», “é provavel que não sejam 
vendidas, mas consumidas no paiz por con- 
ta do recebedor: cerca de 100 saccas de S. 
Thomé foram vendidas a 28900. do exis- 
tente da Bahia tem havido algumas ven- 
das. do 

CERA. — Poucas vendas em conse- 
quencia do que dissemos na ultima re- 
vista. 

COUROS. — Venderarm-se os existentes 
verdes das ilhas: algumas vendas dos es- 
pichados de Angola, e poucas dos salgados 
do Maranhão = os da Bahia, salgados, e do 
Rio, de refugo seccos teem sido pouco pro- 
curados. 

GOMMA COPAL. — As vendas leem si- 
do de pouca importancia, e os preços es- 
[tão fronxos: o geral dos embarques lLem 
| sido por conta propria. 


MANTEIGA. — A existencia calcula-se | 
em 115 barris da ingleza a preço do 340. 


MARFIM. — Algumas velas. 
OURUCU". --Entruram 165 paneiros do 
| Pará: não consta que nada se tenha feito - 
a ultima partida que se vendeu para o mar 
(foi a 130. 

SALSA PARRILHA. — Entraram 337 
rollos do Pará no «Ligeiro»: consta ter-se 
| feito algumas transacções. 

URZELLA. — Poucas vendas, e os com- 
pradores teem alfrouxado. 

VAQUETAS, 

x 


AZEITE. 


A concurrencia ao mercado tem sido li- 
mitada, é os preços sustentaram-Se, rega- 
lando de 28560 à 23600-no Cáes. 

Para embarque foram os pi 
às portos da Europa de 2; 
para o Brazil de 28900 a 28950, 

CEREALS. — As entradas de trigo da 
semana passada luram de pouca importan- 
la; os compradores estão frouxo, e pes 
| quenas partidas realisaram. 

Us milhos não teem tido alieração , 


| houve entradas de Viauns ; qs preços sus- 


tentagm-se, 


Entraram 200 moios de cevada da Bar-| 


"baria, que ainda estão em s 
Pouco ou nada apparece no mercado 
enteio, 

SAL — Continua sem alteração. 
VINHO. — As vendas continuam à ser 
|limitadas em consequencia do alto preço e 
| falta de boas qualidades. 

+ À escacez da ultima colheita e a limi- 
| tada novidade da uva em consequencia da 


de e 


VINAGRE. — Sem alteração ; despacha- 
ram-se 10 pipas para o Rio de Janeiro. 


CAMBIOS. 

Londres. a 30 dy 5374 

» a 60 » 5414 

Poa 90 dd 54% a tl. 
Pariz a 3m d520 ; 
Genova. 8 BAT 
Hamburgo. a » 49%, 
Amsterdam. a 60 dd 43 4. 
Madrid . a8 dv940 
Porto av! por “% d. 


FUNDOS PUBLICOS. 

Inscripções de 3 por cento 
Coupons acc fio Pas 
Divida deferida . 
Papel-Moeda . 
Notas do Banco de Lisboa. agido a > 

Poucas transacções se fizeram nos 3 
P: 6. As acções do banco continuam esta- 
cionarias. 

Continua a falta de prata corrente no 
mercado, 

Tem entrado na casa da moeda som- 
mas avultadas d'oura c prata para contagem 
e troca por nova moeda. 


METAES 


Pecas de S$000 (a ouro) 
Onças hespanholas. 
» mexicanas , 
Soberanos (a prata) 
Ouró cerceado. 
Patas hespanholas. 


»  brazileiras 

» mexicanas . sê 
Cinco francos . RP Gia 
Prata. - (marco). 

ACÇÕES DE COMPANIITAS. 
Designações. , Va 
Banco de Portugal .. .. 4958000 4988900 

«. €. do Porto.. 98000 2408000 
C. Fidelidade 3078000 3094000 
» União Commercial .. 644500 663500 
» S. Seg. do Poyo.. .. 1808000 1833000 
» > Garantia ....., 1728000 1768000 
» » Equidade. ..., 493000 513000 
Lezirias. = + + 3988000 4008000 
Fiação e Tee. Lisbon. .. 1184000 1228090 
Fiaç. e Tee. de T. Novas. TOS900 758000 
Hluminação a Gaz,. ., 505000 518000 

» Benefic.. 145000 148500 
Carroagens Omnibas. .. 905000 968000 
» Lisbonense. 94800 108000 
Vapores do Tejo .. .. 195000 205000 
Pescarias Lisbonense .... 105000 128900 
Canaes do Azambuja ,. ABS000 488009 


Caminhos de FP. de L,. 
Hornal do Commercio). 


PARTE MARITINA, 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS POR 
DO REINO. 


LISBOA 13 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
| PERNAMBUCO. — Br, Lain 2.º, c. Martins, 
| assucar e mel. Ficou de quarentena. 
IDEM. — Bare. Maria José, e Lessa, assu- 
| car e mel. Ficou de quarentena. 
| SOUTHAMPTON — Vap. ing. Tay, e. Strult, 
| fazendas, - 
VERPOOL — Br, Guilhermina, e. Con- 
| tente, fazendas e ferro. 


ros 


hristino, c. Hen- 

| driksen, Gruis, carvão. 

| BARRA DE FARO. — Vap. de guerra Lince. 

LONDRES: — Pat. ing. Durbsim, e. Jen- 
“kins, fazendas. Destina-se para Port au 
Princepe , e vem arribado com avaria 

ção. 

NOVA. — Pat; ing. Echo, e. Ror- 

+ bacalhan. 

F AVEIRO, — Bat; Senhora da Piedade e. Po 
seca, madeira. 

IDEM, — HH. Providencia e 
madeira. 

SETEBAL. — H. Estrella do Sado, e 
borda, teigo arroz, e vinho, 

DEM, — H. Gigante, e. Bstrafaz, carvão, 

DE MILFONTE 


Traquina, 


La- 


q 
IVON -— Ho Mentor, c. 
| Oliveira. carvão, e casca. 
(IDEM = H. Jovem Bono 2.º, e. Santos, 
trigo, milho, é cevada. 
SAHIDAS. 


LONDRES — € 
sorandl, frnela. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, lastro, 
P, 


a ing. Mystery, e. Jaas- 


irregular estação , e dos indícios de moles- 


tia fuz com que os preçus estejans firmes.| 1 


IDEM. — 1. Parreira 2º,c. 1 lastro. 
IDE - Pat Costa da Praiá, e. Carvalho, 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ã 

V.N. DD PORTIMÃO.— H. Senhora do Car- 
mo, e. Antonio, encommendas. 

GIBRALTAR. — P. Liberdade, c. Pereira, 
assucar e café. 

FIGUEIRA, — Cah. Conceição Nazareth, c. 
Marim , sardinha 

FARO E OLHÃO —H. União Veloz, c. 
Baptista, encommendas. 

RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. Toy, e. 
Strutt, fazendas. É 

VLAARDINGEN, — Galleo.hol. Verenigning, 
e. Brems, sal. 

SETUBAL. —-Galeo. 
Brandt, lastro. 

MARSELHA. — Pat. Ommelanden, c. Wie- 
ringa, varios generos: 

ALICANTE. — Pat. ing Echo, c. Borke, 
bacalhan. 


Bol. Gerlandina, c. 


ARREMATAÇÃO: 


ELO Tribunal do Commercio se acha 

destinado o dia 24 do corrente 
ao meio dia a requerimento dos in- 
teressados do extincto vapor Hollandez 
LEUWARDEN para ser arrematada a 
maquina e mais objectos salvados do 
indicado vapor, os quaes podem ser 
examinados a toda a hora dirigindo- 
se os pertendentes ao Escriptorio de 
Daniel Irmão & €.º [531] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


——cs 


"PORTO 16 DE MAIO. 
Neste dia não entrou embarcação al- 


+ guma. 


SAHIDAS. 
LONDRES. — Vap. ing. Vesta, c. Kava- 
naugh, gado e fazendas. 
SOUTHAMPTON. — Gal bol. Margareth, c. 
Jong, ossos. 
FIGUEIRA. — R. Encantadora, encommen- 


das. 
IDEM 47. 
-A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra 1 bateira e 6 rascas, 
portuguezes; os brigues inglezes Crescente, 
Susannak, e James & Richard; a escuna 
sueca Maria, e a prussiana Hesperus. 

Vento L. (brando) eo mar bom, 


7 
EL cavalgadera com boa ap- 
parencia, e ensino, para lra- 


balhar com um carrinho, deixe nota 
do local aonde poderá ser vista, ao 
Veterinario Lopes, no largo do Carmo, 
até o dia 24 do corrente mez de 
Maio. [537] 


RECISA-SE de dous praticantes de Phar- 
macia, para o Brazil e que tenham de 
3 a 5 annos de pratica; quem estiver nes- 
te caso e com as habilitações necessarias, 
queirão dirigir-se á rua da Ponte Nova n.º 
18, Drogista. [538] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


O dia 21 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã em ponto, reunir-se-ha na 
Bolsa Commercial, a Assemblea Geral des- 
ta Companhia, para os fins designados na 
Lircular de 19 de Abril. 

Porto 16 de Maio de 1856. 

Maximiano Faustino d'Andrade, 
Secretario. 


UEM quizer vender uma 


LEILAO. 

OS dias 19, 20 e 21 do corrente mez de 

Maio continuarão a vender-se em leilão, 
ma rua das Hortas n.º 7, 2.º andar, pelas 
10 horas da manhã, e pelo maior preço 
que se offerecer, varios objectos de chris- 
tal, procellanas , espelhos grandes com 
molduras douradas, lustres de christal, cor- 
tes de calças de cazimira, ditos de velludo 
para colete, vestidos de seda, e outros mui- 
tos objectos que serão presentes no acto 
do leilão. [540] 


RETRATOS DE FAMILIA, 
NOVO PROCESSO. 


CORENTIN é WILSON, 
Praça de D. Pedro n.º 84 e 85. 


IRAM retratos todos os dias alé às 
A horas da tarde. [619] 


A para vencer a bordo do «Portu- 


ense» e «Luzitania» recentemente | 


chegados de New-Caslle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 


| forro de navios. 


O dia 20 do corrente mez de Maio 

pelas 11 horas na rua de D. Ma- 
ria casa n.º 37 a requerimento dos 
euradores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Francisco Antonio Fernandes 
se ha-de dár principio à arrematação 
das fazendas pertencentes á mesma 
massa, continuando sucessivamente nos 
dias 21, 23, 27 pelas mesmas horas ; 
a arrematação será feita por junto ou 
em detalhe como melhor convier; a 
lista das porcelanas bijotarias e cas- 
tiçaes e mais miudezas se destribuirá 
impressa no dia 19. [534] 


PARA a galera NOVA 
SUBTIL preciza-se d'um 
Snr. Facultativo. 


O0AO Baptista Leite & C.º do Rio de 
Janeiro, fazem sciente a esta Praça 
que desde o 1.º de Janeiro do corrente 
anno faz parte da firma social, seu 
guarda-livroso snr. Antonio José Mar- 
ques d'Abreu Junior, a quem deram so- 
cidade, continuando a casa sob a mes- 
ma firma e gerencia. 
Rio de Janeiro 28 de Março de 
1856. [528] 
UEM achasse uma luneta d'ouro que se 
perdeu no sabbado 10 de Maijo desde 
o largo de S. Domingos até o fim da rua 
de S. João, dirija-se á loja de papel no 
largo de S. Domingos n.º 5 que receberá 
alviçaras. [520] 
A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
EÀ Der grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de ontra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade.. Tem ca- 


bos de linhoe cairo 1.º sorte. [502] 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ, 


recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


NDRADE & MOREIRA narua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
[870] 


| de malto no sitio da Gandra de Coim- 


Os titulos estão patentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias, 
até ás 10 horas da manhã, ou das 3 
ás 5-da tarde, na rua do Calvario 
n.º 47, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem. 

O vendedor não terá duvida dei- 
xar na mão do rematante metade do 
preço ao juro da lei, se assim lhe con- 
vier. ' 

O cazeiro da dita quinta tem or- 
dem de deixar vêl-a ás pessoas que 


lá forem. [472] 


SE QUER HABILITAR 
AOS 30:000:000 rs? 


A casa de cambio de Bento José 
Barbosa da Cunha, defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º 280, se acham á venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se tem 
de fazer pela S. Casa da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 

a 21 de Maio. [496] 
H. Andressen rua dos Ingle- 


Â zes n.º 12, vende garrafas 
Inglezas de bordo do brigue 
MATTOS 1.º, 


assim como Canhamy 
de Riga, a preçoscommodos. [410] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO GA DENTISTA. 


Durante Poucos pias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 

[see] 
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GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


O dia 6 de Junho pelo meio dia» 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de João Vicente Ferreira, tem de 
se proceder na arrematação de uma 
Quinta denominada a Quinta Nova da Ti- 
lheira, sita na freguezia de Villar do 
Paraizo, que se compõe de casas so- | 
bradadas e terras, portal fronho, quin- 
teiro com seu poço para engenho, lan-| 
que, jardim, pomar de fructa, ramadas 
e terra lavradia, e mais duas tapadas 


brões, louvado tudo na quantia de 
2:1268000 rs. como milhor consta da 
louvação nos auctos da fallencia; Es- 
crivão Lessa. [526] 


M virtude dos annuncios 
E feitos neste Jornal para a 
venda da QUINTA DA AMIEL- 
RA, na freguezia de S. Mamede de 
Infesta, se faz publico que esta boa 
propriedade e suas pertenças é dizima 
a Deos, e que se hade arrematar em 
Praça, na rua de Almada n.º 66, no 


comprar dirija-se à rua Nova dos | dia 28 do corremte mez de Maio ás 9 


Inglezes n.º 52, 1.º andar. (429) 


horas da manha. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa 2.º feira, 19 do 
corrente às !l horas 


da manhã. 
Porto 15 de Maio de 1856. 
[529] 


Para o Rio de Janeiro, 
A it lei Il 
NEZA 6 BABE O END 


si vidade : quem na mesma qui. 


zer carregar ou hir de passagem dirija. 
a João Adrião da Rocha na Rua Nida 
Inglezes n.º 18 o 19. (421) 


Para o Rio Grande doSul 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO, 


VAI sahir até ao dia Y te 
Junho o brigue ALEGRE, q. 
pitão Manoel José Gavin. 
quem no mesmo quizer tarregar ou ir 
Passagem, para o que tem muito bo, 
commodos, dirija-sea Bernardo José W, 
chado, rua de S, Chrispim n.º 19 e à 


[53) 


A sabir sem falta alguma noiliy 


Para Viannado Castello, 
RES 20 do corrente a rasca HlulM; 

recebe toda a qualidade de car, 
que appareça, e quem a mesma carga pi 
meiro deligenciar, é que recebe a co 
Missão; quem mais explicações quizer, à 
rija-se a Daniel Joaquim de Mattos é (! 


Cima do Muro, ou a seus donos Vieiraé 
Botelho, ao pé da ponte. [536] 


Para o Rio de Janeiro. 
Aveleira galera NOVA SUBTII, 
sahirá no dia 18 de Maio. Ainds 
à recebe passageiros. Caixa Joj 
Eduardo dos Santos, praia de Miragaia nº 
7. [511] 


Para Stettin e Riga. 


A escuna DEOLINDA, sai em 

17 do corrente. 
O Caixa J. H. Andresen. 
[506] 


E 


E 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a galeo- 
ta” hollandeza INDUSTRIE, cn- 
a pitão H. P. H. Puister. Consi- 
gnatarios Eduardo Kebe & €.º, Taipas n.º 

É [424] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Veleira Barca — TAMEGA — 
capitão Manoel Francisco d'Ql- 
veira Motta, vai sabir até A 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
to prompto ; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muto 
da Lada n.º 245. (422) 


Para New-York. 


O novo brigue portuguez MELLO 
1.º, forrado de cobre, capilão 
Zacharias Balthazar do Couto, à 
sahir até o dia-31 de Maio corrente. 

Quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
« Spencer, Reboleira 57 e 58. [501] 


E 


E 


E 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONA 
Segunda feira 19 de Maio. 


Em beneficio do Azylo das rapi- 
rigas abandonadas. 

O Director da Companhia Nacio- 
nal que generosa e gratuitamente S 
prestou para este benefício, fará repre 
sentar o drama em 1 prologo € 
actos intitulado : AS EDUCANDAS DÊ 


[S. CYRO. 


Num dos intervallos os. irmãos 
Francescos, que com melhor vontade 


camnuíram ao convite que lhes foi fei- 
| to para tomarem parte neste benefício. 
| dancarão o TERCETO. — O CARM- 


VAL DE VENEZA. 
Terminando o divertimento com 
a jocosa farça : O EMBAIXADOR. 
Principiará ás 8 horas e meia. 


Responsarel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


REVISTA MARITIMA E COMMERCIAL, 


. . -  SUPPLEMENTO AO N.º 112 DO 


— COMMERCIO DO PORTO. | 


: EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAK) SURTAS NO RIO DOURO EM 16 DE maio DE 1856. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | casco NAÇÃO. TONS. NOMES. capitães. CONSIGNATANIOS. DESTINOS. O pe 
A&5-Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira Ramalho T. À. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
Novembro 11 | Pernambuco |Barca = Flor deS. Simão Alves F. Gde Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
=. Estaleiro Galera pm Linda de Beiriz A. À. Cunha & C* Rio de Janeiro 
| Estaleiro Galera — Subtil 3.º ai Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
na | Estaleiro Galera ao, Cidade do Porto Leite Viuya Azevedo & F.º. Rio de Janeiro 
1856-Fevereiro 26 | Lisboa Barca — Rapida Santos J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro 
Março 1 | Rio de Janeiro|Barca — Victoria Pires M. P. Pena Rio de Janeiro | 
a À | Rio de JaneirolBarca == Bom Suceesso Azevedo A. Alves da Cunha & C.* | Bahia A 
1656 — Abril | 1) Pernambuco . |Galera — Nova Sublil Sousa 3. E. dos Santos Rio de Janeiro 
w> 14 | Liverpool Barca — Flor da Maia Canario M. P Penna | 
m> | À] Pernambuco |Baroa ss Fernandes 1.º Cruz Faria & Fernande: | 
as 1| Havre Patacho = Alerta Fernandes J. B. de Castro &€. | 
| Galera — Amizade Santos M. P. Pena Rio de Janeiro 
= | 49 | Memel Brigue = 259 | Gardina Ferreira - | 3. H. Andressen Riga 
+ 19] Báhia Barca — 228 | Nimpha. Reis Y. Azevedo & Filhos Bahia 
A Rio de Janeiro [Barca — 245 | Tamega Oliveira J. B. Silva Medon Rio de Janeiro 
! g 
1 Rio de Janeiro [Galera — 364 | Bella Portuense Silva F. Ignacio Xavier 
19 | Rio de Janeiro IGalera - 369 | Camponeza Rocha João Adrião da Rocha | Rio de Janeiro 
22 | New-Casile — |Patacho — 197 | Portuense André Carlos Brandão 
25 | Lisboa Brigue — 191 | Saudade Costa Andrade & Moreira 
4 | New-Castle Hiate — Duarte 1.º Sampaio > 
4 | Lisboa Brigue — Mello 1.º Couto Osborn j& Spenser New-York 
+ 8| New-Cagile Hiate — 128 | Diligente Pereira J. P.S. Amaro 
| 9] New-Caste Brigue — 258 | Leopoldina Carmo 3. Duatre de Mattos 
mo 89] Povoa Barca = 351 | Primavera Silva Castros & ,º 
4 9 | Lisboa Brigue — 173 | Mondego Dias 
w 12 | Lisboa Patacho — 114 | amizade Nunes H, F. Sousa : , 
» 12 | Bremen Escuna — 102 | Deolinda Cunha 3. H. Andressen Steltin e Riga 
R 14 | New-Castle — |Brigue = 222 | Alegre Gavinho B. J. Machado R. G. do Sul pelo R. de 3 | 
1855—Outubro 45 | Bahia Brigue | Brazileira 178 | Almirante Souza 1.E dosSantos | 
1856 —Março | 9 | Lisboa Barca - MT | Joven 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior 
Abri 1| Maranhão Barca — 287 | Brilhante Santos M. P. Alves - - 
Abril | 1] Glasgow Brigue | Ingleza 143 | Englishman Robertson Miller & €.% Glasgow 
à» 1 | Sunderland Brigue — 186 | William Packet | Horasby Miller & €.º Londres 
” 4 | Dublin Escuna — 85.) Mary Syeel Flinn Miller & €.º Dublin 
= 20 | New-Castle Escuna — 85 | Charlotte Ellis C. Coverley Liverpool 
n 22 | Swansea Escuna — M | Triumph Sprague Miller & €.: Leilh 
» mo | 22 | Sunderland - |Brigue — T5 | Lusitania Lamged Miller & €.º Londres e New-Castle 
:, 22 | Sunderland | |Brigue = 2 | United Walson G. Coverley Londres e New-Castle 
a 22 | New-Castle  |Brigue | = O | Mary Wylie Dimn C. Coverley Londres 
Maio 9 | New-Castle Brigue 173 | Redport Gibbens George Reid Londres 
á 9 | Seaham Brigue — ” 126 | Temperance Star | Wright Gubian & C.* 
| 9 | Sunderland Brigue — 171 | Maria Forbes Miller & c.º a 
9 | Sunderland Brigue — 149 | Vetus Aulhom Miller & €.º 
| 9 | Glasgow Escuna = M7 | Charles Souchay Jones Sandman & C.* Liverpool 
= 10 | Falmouth Hiate — Jone Oglander e 
per 10 | Cardiff Escuna — 76 | Belsey Wheaton Miller & C.º > Liverpool 
So 12,| Cardil Escuna = 76 | Jane Frink 
E 14 | Londres Vapor e 334 | Queen Wills a Feweheerd Junior & C.º Southampton 
E 9 | Carril Hiate Hespanhola 40 | Juviano | Lanhoso Casaes & F.º 
1853] — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem | Janson , J. H. Andresen 
Su 13 | Riga Escuna — TT | Annette | Staben J. H. Andresen 
18566 — Abril 1 | Havre Brigue Franceza François Xavier | Lemaitre J. B. de Castro &C.º 
D. 12 | Bordeos Escuna — 76 | Le Pere Meilleur Lelu Casaes & F.ºs | / 
18566 — Abril 19 | Amsterdam Galeota Hollandeza 93 | Industrie Puister E. Kebe & C.º Hamburgo 
a 19 | New-Castle Galeota — 115 | Alida Catharina | Frundernots W. Stannius & C,* E | Hamburgo 
-4 20 Snnderland Galeota — 100 | Cornelia Alida | Voremkamp r Redpath & Rozas Gotemburgo 
» 10 | New-Castle Escuna, — 140 | Redite Havelerg Fewerheerd Junior & C.2 
MARITIMA. | SAHIDAS DESTINO ram de pequeno vulto. Houve grande anima- | ARROZ. Vieram nos vapores «Queen» 
j b a] | apa Duque do Porto ia ção no nosso mercado ; mas esta animação | e «Vesta» de Londres 3,000 saccas de Cal- 
RES Bm de Mota. lu. elidavea Eai foi devida ás vendas de vinhos que se fize- | entá que se tem vendido aos preços das 
to q po a a de ACO RS H. Souza... Lisboa ram ea outras que se acham entaboladas. | nossas cotações. Estas remessas é que tem 
) Í estino para vre, ; ERA é eia é ts A E F : 
Porem em consequencia d'avaria que recebeu ferá Lago do, Mon Figueira À No dia 14 houve le d'uma porção |supprido 2 nosso mercado, por isso que 
da Ibarra na mastreação, tornou a entrar na aa O FERA dalcatrão da Suecia que foi arrematado em [9 do Brazil falta completamente. Apenas veio 
tardie do mesmo dia. RE Conre an No Ada lotes de 20 barriz do 58650 a 54800 reis. | de Lisboa uma pequena porção do do Pará. 
Appareceram a galera Saudade, e a bar- | R- Conceição Nova. Res ) ô á f D ional d - 
d=nã a a si q o Bate |R. Maria, -.. Idem Em acções pouco se fez. São muito o nacional tambem tem chegado peque 
Leal! de Tegan pulo de Janeiro, 'e a batea | p Rapida... «+ Idem procuradas as do -Banco Commercial, mas | nas partidas qne tem obtido prompta venda. 
al! de Pernambuco, que Seguiram para Vigo, | p A E de dipdaedço, 
oúde: se acham fazendo quarentena. sto a E np ; são raras as que apparecem á venda. ALGODÃO. — As vendas foram 60 sa- 
- O movimento do nosso porto neste periodo e De dE E DERA learn Continaa a abundancia do dinheiro em | cas para o consumo das nossas fabricas. 
toi a seguinte : | Lug. fr. Jeune Matluri E RIHE ouro , faltando a prata. À importação foi apenas de 126 saccas no 
As PROCEDENCIA | Br, prus, Achilles, Londres * + Os soberanos soffrem um rebate de 80 | patacho Amizade. O deposito limita-se a 
ah Jesus Maria « Vianna aa Fte a - api ço a 100 reis cada-um. Lamenta-se a pouca | 280 saccas. 
ente... w-Castle T. Flor de Maria . etuba á ê ZEITE. — cheg 
Vapcing, Vesta) Lonires H. D. Pedro 4º. CE ESstiOR energia do governo na cunhagem das no: AZEITE. — Tem chegado regularmente. 
asc Conceição TE Es H. Dous Amigos. - Figueira vas moedas de prata o minimos d'ouro, As compras para exportação tem sido di- 
H. Gliveirinha... Vianna | Pat. Edalina . - Havre por isso que são graves os transtornos que | minutas, por isso o preço conserva-se en- 
À Novo Triumpho Setubal Br. ing. Breeze. aorreee er. LOndros causa a falta de trocos. | tra 38850 a 38950. 
Primavera, Pinda | Novo as Porto Seguro...... Biguéira AGUARDENTE. — Tem afluido bastanto CAFE". — Falta. 
|R. Nova Activa. - Vian: E: E ade ] 
H. Senhor da B. 4 i E ao mercado , porem conserva-se ao preço | CEREAES. — Nada temos a acerescen- 
H. S. Joaquim 1º, - Algarve de 2308 a 2408000 reis a pipa. | tar ao que dissemos .na nossa ultima le- 
New-Castle | Esc. fr. SRTA Rã ns ADUELLA. — Houve pequenas transae- | vista, Os preços não sofreram alteração 
Br.img. Sa .W estphalia 4 Dubiio ONA | | ções. Os preços por ora conservam-se fir- | digna de mencionar-se. , 
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